
  
    APRESENTAÇÃO


    No abrangente contexto da saúde contemporânea, apresenta-se uma coletânea inserida no vasto campo do conhecimento acadêmico. A metodologia científica, fundamental para a medicina, fisioterapia, enfermagem e odontologia, serve como guia para a compreensão, inovação e aprimoramento contínuo. A coletânea é uma representação do compromisso dessas áreas em desvendar questões de saúde e promover uma qualidade de vida exemplar na sociedade moderna.


    O cerne desta coletânea reside na aplicação da literatura científica no tema qualidade de vida e saúde no contexto atual, com uma abordagem empírica e sistemática que fundamenta a pesquisa e prática profissional. A observação, formulação de perguntas, proposição de hipóteses, coleta e análise crítica de dados são etapas essenciais que delineiam o caminho. Cada autor comprometeu-se com a excelência científica, contribuindo para o arcabouço de conhecimento que sustenta a compreensão atual das questões de saúde.


    Dentro do domínio médico, os artigos destacam inovações, desde pesquisas sobre terapias emergentes até estudos de eficácia de tratamentos. A medicina contemporânea está intrinsecamente ligada à capacidade de questionar, experimentar e evoluir, e a comunidade médica, ao adotar condutas baseadas em evidências, contribui para a construção de uma base sólida de práticas clínicas e terapêuticas, impulsionando a saúde global.


    Na fisioterapia, a coletânea aborda temas relevantes no cuidado e manutenção da funcionalidade. A pesquisa baseada em evidências, a análise biomecânica e a aplicação de tecnologias inovadoras refletem a intersecção entre a ciência e a prática clínica. Ao explorar os dados e análises apresentados, é possível considerar como os avanços científicos moldam a eficácia das intervenções fisioterapêuticas, levando a melhores resultados para os pacientes.


    No âmbito da enfermagem, a coletânea destaca a importância da abordagem centrada no paciente, ancorada em pesquisa e evidências. O cuidado holístico, empatia e atenção aos detalhes encontram validação nos resultados de estudos que exploram os impactos positivos dessas práticas na recuperação e no bem-estar do paciente. Aqui, a ciência não apenas informa, mas humaniza a prática de enfermagem.


    Por fim, na odontologia, a coletânea perpassa avanços significativos no campo digital. A disponibilidade de recursos, familiarização clínica e inovação são pontos analisados para impulsionar a excelência das práticas em saúde bucal, proporcionando não apenas sorrisos estéticos, mas também saúde sustentável.


    Nesta exploração do conhecimento científico, a coletânea representa mais do que uma compilação de textos; é uma amostra do compromisso em compreender, desafiar e avançar. Ao aprofundar-se nos artigos, é possível refletir sobre como a ciência molda práticas, ampliando horizontes e consolidando uma base sólida para um futuro mais saudável e promissor.
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    RESUMO: Introdução – O vírus Sars-Cov-2, Covid 19, foi identificada incialmente na China, por se tratar de um vírus de alto poder de disseminação, rapidamente espalhou se pelo mundo atingindo o patamar de pandemia. Sua ação infectante ocorre através das vias aeres, e no enceto da propagação do vírus acreditava-se que as intercorrências e sequelas restringiriam se as vias aéreas e os órgãos diretamente correlacionados. Entretanto com o avanço dos estudos acerca do poder de ação e de adaptações e variantes que foram surgindo, os estudos evidenciaram que, o processo inflamatório causado abrange todo o sistema corpóreo incluindo significativamente o sistema circulatório desencadeando alterações importantes no sistema nervoso. Objetivo – Angariar e ponderar dados publicados entre o período de 2019 a 2023 no que tange lesões encontradas no sistema nervoso de seres humanos vivos. Método – Uma busca sistemática foi realizada nas bases de dados PubMed, Science Direct, Lilacs e Medline empregando os descritores ‘’SARS-CoV-2’’ ou COVID-19’’ OU Coronavírus’’ AND ‘’Central Nervous System’’ OU ‘’Brain’’ AND ‘’Stroke’’. Foram incluídos estudos originais primários, publicados entre 2019 a 2023. Foram excluídos artigos que traziam em seu corpo do texto a temática proposta para o estudo. Resultados – A temática ainda carece de maios embasamento bibliográfico, e estudos com maiores populações e em períodos mais longo; contudo com base na literatura existente é possível concluir que existe uma ligação direta com os distúrbios metabólicos advindos da contaminação por Covid-19 e o desenvolvimento de acidente vascular cerebral com ênfase em quadros isquêmicos.


    Palavras-chave: SARS-CoV-2; COVID-19; Coronavírus; Central Nervous System; Brain; Stroke.


    INTRODUÇÃO


    O Vírus SARS-CoV, apresenta uma grande variação dentre ela o SARS-CoV-2 também conhecido como Covid-19, é um vírus alto mente contagioso prolifera de maneira muito rápida sua principal via de contaminação são as vias aéreas, seus efeitos primários são diretamente ligados ao sistema respiratório e cardíaco, estudo vem evidenciado que seu poder de atuação não restringe se apenas a esses dois sistemas já aludidos anteriormente, mais sim estende se ao sistema circulatório e sistema nervoso causando diversas cerebral, paralisia facial e acidente vascular cerebral1-2-3.


    No processo de injúria cerebral, ocasiona uma vasodilatação, acumulo de elementos tóxicos, aumento substancial de citocinas inflamatórias, as células interleucinas e endoteliais iniciam o processo de coagulação intravascular espargida com injuria no sistema nervoso central, ocasionando assim um quadro de problemas cerebrais agudos, encefalite, encefalopatia com necrose aguda hemorrágica, mielite entre outras4-5. No que tange o sistema nervoso periférico que também sofre alterações tem sido encontrados quadros de hiposmia neurológica, hipogenesia, síndrome de Guillain Barré e estendendo se para complicações no sistema musculoesquelético. As alterações em decorrência da contaminação por COVID-19 é de maneira muito abrangente atingindo todos os sistemas do corpo6-7. No âmbito neurológico há um vasto embasamento que tem direcionado os achados de maior incidência de Acidente Vascular Cerebral (AVC) em pacientes que foram contaminados por SARS-CoV-2, isso devido à expressão de angiotensina II encontrada nas células cardíacas, intestinais e neurais, o vírus ocasiona uma disfunção proteica com promoção ao processo de replicação do vírus, inferindo diretamente no processo de atuação de angiotensina I e sistema renina-angiotensina-aldoesterona8,9. O vírus tem uma alta afinidade com os receptores das células responsáveis pelo revestimento dos vasos sanguíneos ocasionando assim ataques mais severos10. Esse processo infeccioso exacerba o risco de uma coagulopatia ocasionada por uma resposta inflamatória sistêmica culminando em uma disfunção endotelial, nesse processo pode haver o bloqueio do sangue devido à microtromboses, esse processo repercute na diminuição ou bloqueio total de fluxo de sangue em áreas especificas do cérebro, dando origem a um quadro de perda de função característico do acidente vascular isquêmico, no que tange o acidente vascular hemorrágico pode se atribuir ao fato de uma maior propensão de ruptura dos vasos sanguíneos ou ainda a estado anômalo da estrutura vascular11–12-13.


    O sistema neurológico é amplamente mais afetado pelo SARS-CoV, apresentando com manifestações de acidente vascular isquêmico e hemorrágico14. Em casos em que há patologias concomitantes pré-instaladas, tais como diabetes mellitus, hiperlipidemia, hipertensão arterial sistema o risco é majoritariamente maior, e a associação da contaminação pelo vírus e casos de AVC, tem sido comprado com o aumento exponencial de AVC no decorrer do curso da pandemia. O número de mortes por COVID-19 no decorrer da pandemia foi de 6.919.573 e o de casos registrados 695.781.74015. O AVC configura a segunda maior causa de óbitos em países europeus, no âmbito brasileiro esse número corresponde a 11 óbitos por hora, no primeiro semestre o número de óbitos no Brasil ultrapassou a marca dos 56 mil óbitos15-13. O covid apresenta uma alta taxa de letalidade e de contaminação em massa, o grau de gravidade depende de algumas variantes relacionadas ao estado de saúde do indivíduo, a gravidade e os fatores pré existentes podem serem preponderantes desenvolvimento de segue-las mais graves1-2.


    Desta forma angariar dados acerca da temática AVC e SARS-CoV-2 torna se imprescindível tendo em vista a grande lacuna de estudos acerca da temática. O expressivo número de pessoas que foram expostas ao vírus do COVID-19, torna se de crucial importância, a fim de fomentar meios e políticas que acompanhem de maneira primaria, visando mitigar essa problemática, tendo em vista que o AVC é a segunda doença que mais mata, e quando não leva a óbito pode deixar sequelas irreversíveis, tirando a autonomia e produtividade do indivíduo, tornando a problemática não somente uma questão de saúde mais sim também de cunho econômico, um fator preditivo para a ocorrência do AVC é a ocorrência de trombocitopenia, indutivo de quadro hemorrágico.


    METODOLOGIA


    Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão da literatura nas bases de dados Pubmed, Lilacs, Medline, no período de 2019 e 2023. Os descritores de pesquisa utilizados foram, SARS-CoV-2’’, COVID-19’’, ‘’Coronavírus’’, ‘’Central Nervous System’’, ‘’Brain’’, ‘’Stroke’’. Foram adotados como critérios de exclusão artigos que traziam em seu corpo do texto a temática proposta para o estudo. Somando se todas as bases de dados, foram encontrados 187 artigos. Após a leitura dos títulos dos artigos, observou-se que dentre eles repetiam se em diferentes bases e outros não preenchiam os critérios deste estudo. Foram então selecionados 92 artigos para leitura do resumo e excluídos os que não condiziam com o escopo deste estudo. Sendo a maior parte das exclusões artigos não referindo a distúrbios neurológicos correlacionados a contaminação por COVID-19. Após a leitura dos resumos, foram selecionados 24 artigos que preenchiam os critérios inicialmente proposto e que foram lidos na íntegra. Na seleção final, forma excluídos os artigos 24. Nos resultados em que se faz referência à população estudada, tornou se por base os indivíduos que participaram da avaliação inicial e os que efetivamente apresentavam sequelas neurológicas.


    RESULTADO E DISCUSSÃO


    No que tange o mecanismo de infecção do SARS-CoV-2 é muito semelhante à infecção pelos demais vírus da família SARS-CoV, observando diversos agravos às vias aéreas, desencadeia uma resposta inflamatória podendo esta ser de leve, moderada ou grave. Corriqueiramente modulador de gravidade da infecção está relacionado há outros fatores de risco pré-existentes que fazem com que a resposta inflamatória ocorra de maneira mais exacerbada causando um processo de injuria mais significativo. Outro fator preponderante é o tempo de infecção que quanto maior, eleva o as chances de sequelas com maior injuria ao organismo, a contaminação pelo vírus da COVID-19, configura mais um atenuante importante dentre os fatores que corroboram para o surgimento de mecanismo que culminem no acidente vascular cerebral. Os mais comuns tipos de acidente vascular cerebral configuram o acidente vascular cerebral agudo e o acidente vasculares cerebrais isquêmicos ambos causados por uma anomalia no sistema de irrigação sanguínea do sistema nervoso, enquanto o AVC hemorrágico ocorre um rompimento com importante sangramento o AVC isquêmico ocorre à interrupção do fluxo sanguíneo, durante o processo inflamatório por Covid-19 é possível que desencadeie uma importante oclusão de grandes artérias advindas de cardioembolia ou até mesmo um processo paradoxal de embolia, um importante observou casos de 219 pacientes que passaram por quadro de COVID-19 o qual observou que 4,6% dos referidos pacientes desenvolveram quadro de acidente vascular isquêmico, o fato pode estar correlacionado a uma particularidade dos pacientes que tiveram uma resposta inflamatória mais exacerbada que os demais16,17 .Com o processo de contaminação faz com que o organismo busque mecanismos de defesas para o processo de recuperação. Por sua vez o processo inflamatório inerente ao quadro de Covid-19 induz o paciente a um quadro altamente de hipercoagulação, também denominado de prototrombótico, quadro esse indutivo para um quadro de trombose venosa. A trombose venosa por sua vez está intimamente ligada ao quadro de acidente vascular cerebral isquêmico18,19.


    Evidencias cientificas sugerem que os quadros de acidente vascular cerebral após contaminação por Covid-19 em grande maioria acometem majoritariamente indivíduos do sexo masculino, e a fisiopatologia relacionada ao quadro sugere oclusão da luz de vasos sanguíneos. Esses fatores corroboram com o que já foi aludido anteriormente, no que tange fatores circulatórios e de coagulação sendo visto em paciente jovem com o quadro de AVC, na maioria das vezes isquêmico 20.


    Embora para desenvolver os quadros mais severos da Covid-19 os indivíduos que compõe o grupo da terceira idade tenham maior risco, no que tange o desenvolvimento de acidente vascular isquêmico com gravidade desenrolar da doença os jovens têm sido acometidos com bastante frequência e alta gravidade, esse fato pode estar correlacionado ao alto poder de resposta inflamatória, e o processo inflamatório acometer na maioria das vezes grandes vasos, tornando o acidente vascular mais significativo e com maior processo de injuria ao tecido neural21–22-23.


    É notório que na literatura atual os casos de acidente vascular cerebral isquêmico associado a infecção por Covid-19 é extenso, o que tem observado largamente é que nesses casos específicos o processo isquêmico tende a ser desencadeado na zona frontal interna, tem de meia amplitude e múltiplos focos. Sendo esses achados uma particularidade do quadro correlacionado ao Covid-1924.


    CONCLUSÃO


    A infecção por SARS-CoV-2 ainda carece de muitos estudos isso devido à necessidade de angariar dados correlatos ao tempo de infecção, e estudar indivíduos em longos períodos após a infecção, para assegurar e estabelecer viés de tempo, gravidade e sequelas importantes. De antemão com base na literatura disponível é possível assegurar que existe uma correlação muito importante já pré-estabelecida; que as vias de contaminação e propagação do vírus no organismo atingem diversos órgão e sistemas, correlacionando diretamente com o sistema neural, induzindo este a um processo importante de injurias, dentre as quais majoritariamente identifica se os quadros de acidente vascular cerebral, com danos em escalas diferentes de gravidade. Pode se inferir que a probabilidade de um acidente vascular cerebral encontra se aumentada em indivíduos que tiveram a COVID-19. Contudo torna se imprescindíveis maiores estudos com um número de indivíduos estudados maiores e também em um período maior, para dar maior robustez a esses achados que corroboram com essa afirmativa. Sendo o acidente vascular cerebral algo que pode causar sequelas tão severas que por muitas vezes causa ao i indivíduo uma situação de total ou parcial dependência de terceiros é imprescindível estudar a temática e assim desenvolver meios de atenuar o risco do surgimento do AVC.
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    RESUMO: A Síndrome de Burnout é considerada como um problema de estresse e esgotamento ocupacional, em que as características de personalidade e do trabalho podem favorecer o seu desenvolvimento, principalmente sobre os profissionais de saúde. Frente à importância desta problemática, este trabalho tem como objetivo identificar por meio da literatura científica, analisar quais os principais aspectos mediadores e desencadeadores da Síndrome de Burnout em enfermeiros. Pesquisa descritiva realizada através de uma revisão integrativa da literatura, de caráter qualitativo. Como critérios de inclusão utilizaram-se: artigos publicados entre 2016 a 2021, no idioma português e que tivessem relação com a temática escolhida. A coleta do material foi realizada em maio de 2020. Utilizaram-se quatro bases de dados para que fossem realizadas as buscas dos artigos as quais foram: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde (LILACS) e Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Após seleção dos textos, foram selecionados apenas 8 para análise. Referentes aos fatores desencadeadores da Síndrome de Burnout presentes no ambiente de trabalho dos profissionais da saúde foram apontados como principais: a deficiência de infraestrutura no local de trabalho, a falta de material, as dificuldades de relacionamento entre a equipe multiprofissional, a reduzida demanda de profissionais, a sobrecarga de trabalho, os baixos salários e a falta de incentivo e motivação para capacitação, exaustão e esgotamento profissional.


    Palavras-chave: Esgotamento Profissional; Profissionais de Enfermagem; Fatores de Risco.


    INTRODUÇÃO


    A Síndrome de Burnout é considerada como um problema de estresse esgotamento ocupacional, em que as características de personalidade e do trabalho podem favorecer o seu desenvolvimento. Esse transtorno pode ser de fácil encontro na Classificação Estática e Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID 10) (SILVA, 2020).


    A síndrome não é recente, pois em 1974 o psicanalista americano Herbert Freudenberger, que trabalhava diretamente com pacientes dependentes de substâncias químicas, criou esse termo para descrever o problema que ele mesmo enfrentava (BROCHADO; RIBAS 2018).


    Em 1990 passou a ser protagonizada no meio científico e em decorrência dos estudos do estresse ocupacional em profissionais da área assistencial, como: enfermeiros, médicos, assistentes sociais, policiais, professores (SANCHEZ; OLIVEIRA, 2016).


    Nos últimos anos muitos estudos tem demonstrado que Burnout incide principalmente sobre os profissionais de ajuda, os que prestam assistência à saúde e cuidado com os outros, diferenciando-se do comum por gerar problemas emocionais e físicos e está presente no ambiente de trabalho. O desgaste físico e mental proporcionado pelo estresse no ambiente laboral é o que acarreta a síndrome de Burnout (EZAIAS et. al., 2010).


    Segundo estudo realizado pela International Stress Management Association no Brasil-ISMA-BR, a enfermagem foi classificada, como a terceira profissão mais susceptível a síndrome, devido ao constante contato com doenças, o que expõe a equipe a fatores de risco de natureza física, química, biológica e psíquica, desgaste físico e mental (SANTOS et. al., 2019).


    A complexidade dos inúmeros procedimentos realizados pela equipe, o grau de responsabilidade nas tomadas de decisão, a falta de recursos humanos, os possíveis acidentes de trabalho e as tarefas por turnos aumentam a angústia e a ansiedade dos profissionais, desencadeando, muitas vezes, situações de estresse (KIMURA et. al., 2021).


    O Burnout tem sido apontado como uma das principais causas de esgotamento profissional, e a equipe de enfermagem têm sido um dos principais alvos por estar lidando diretamente com indivíduos que necessitam diretamente do seu cuidado, além do excesso da carga horária de trabalho e jornadas duplas e exaustivas. Esses elementos podem gerar grandes consequências, como o surgimento de dores de cabeça frequentes, fadiga e insônia decorrentes do cansaço físico e mental; e essas são algumas das consequências da síndrome que, se não forem tratadas, podem acabar agravando ainda mais o quadro clínico dos indivíduos que nela se encontram (FONSÊCA et. al., 2017).


    Frente à importância desta problemática, expressa pelos diversos sinais e sintomas vividos pelos profissionais, este trabalho tem como objetivo identificar por meio da literatura científica, analisar quais os principais aspectos mediadores e desencadeadores da Síndrome de Burnout em Enfermeiros.


    MÉTODOS


    Pesquisa descritiva realizada através de uma revisão integrativa da literatura, de caráter qualitativo baseada em artigos que discorrem sobre a Síndrome de Burnout em profissionais da área de enfermagem.


    Utilizaram-se quatro bases de dados para que fossem realizadas as buscas dos artigos as quais foram: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde (LILACS) e Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Foram utilizados os seguintes descritores de acordo com os DeCS - Descritores em Ciências da Saúde: “Estresse Psicológico”; “Exaustão Profissional”; “Doenças Profissionais”; “Enfermagem”.


    Como critérios de inclusão utilizaram-se: artigos publicados entre 2016 a 2021, no idioma português e que tivessem relação com a temática escolhida. Os critérios de exclusão relacionaram-se a não utilização de artigos que não estavam disponíveis na íntegra, teses e pagos.


    A coleta do material foi realizada em maio de 2020. Após os achados, foi realizada uma seleção prévia a fim de eleger os artigos que contemplavam os critérios de inclusão. Em seguida, foi feita uma leitura para organizar os dados obtidos e relacionar as informações com o objetivo da pesquisa. Coletado os dados, os artigos foram agrupados e organizados em categorias contendo: ano de publicação, autores, título do artigo, fonte e amostragem.


    RESULTADOS


    Após seleção dos textos, encontraram-se 385 artigos, obtidos a partir dos descritores. A primeira análise foi para selecionar apenas textos completos, restando 60 artigos. Posteriormente, foram usados os critérios de inclusão, restaram então 40 artigos. Por último, foi avaliado se os estudos contemplavam o objetivo, permanecendo apenas 8 artigos para análise.
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            2016

          

          	
            ALMEIDA L.A.; MEDEIROS I. D.S.; BARROS A.G.; MARTINS C.C.F.; SANTOS V.E.P.

          

          	
            Fatores geradores da Síndrome de Burnout em profissionais da saúde

          

          	
            Rev. Fund. Care Online

          

          	
            Profissionais pertencentes à categoria técnico/auxiliar de enfermagem seguidos da categoria de Enfermeiros possuem mais predisposição para estresse ocupacional.

          
        


        
          	
            2017

          

          	
            FARIAS M.K.; ARAÚJO B.E.N.; OLIVEIRA M.M.R.; SILVA S.S.; MIRANDA L.N.

          

          	
            As consequências da Síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem: revisão integrativa

          

          	
            Rev. Ciências Biológicas e de Saúde Unit.

          

          	
            Sobrecarga de trabalho, alta demanda, número insuficiente de profissionais.

          
        


        
          	
            2018

          

          	
            BRAGA D.S.; PAULA M.A.B.

          

          	
            Síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem

          

          	
            Rev. Acadêmica Magistro

          

          	
            Exaustão emocional, alta despersonalização, baixa realização profissional, sobrecarga de trabalho, duplo vínculo.

          
        


        
          	
            2019

          

          	
            ANDRADE F.M; OLIVEIRA L.B.; CORRÊA M.C.D.; SANTOS C.B.; SILVA J.O.; MACIEL L.F.A.; ROCHA R.J.C.; MONTEIRO I.A.; MAGALHÃES D.O.L; FERREIRA T.A.; TOLENTINO R.M.

          

          	
            Síndrome de burnout em profissionais de enfermagem no ambiente hospitalar: uma revisão integrativa

          

          	
            Rev. Eletrônica Acervo Saúde

          

          	
            Identificação dos principais fatores de risco para desenvolvimento da Síndrome de Burnout: Sobrecarga de trabalho, estresse, esgotamento físico, depressão e interação social comprometida.

          
        


        
          	
            2020

          

          	
            SILVA, K. S. G.; FOGAÇA, J. A.; SILVA, S. O. ; AOYAMA, E. A.; LEMOS, L. R. A

          

          	
            A Síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem

          

          	
            Rev. Brasileira Interdisciplinar de Saúde

          

          	
            Sobrecarga de trabalho, interrupções frequentes, estresse, relação conflituosa com equipe, falta de apoio recursos limitados, múltiplas responsabilidades.

          
        


        
          	
            2021

          

          	
            KIMURA C.S.F.G.; MARUI F.R.R.H; AMARAL J.G; VIEIRA E.C.B; MAZZIERI M.L.; FERREIRA R.S.; CAVALCANTI A.P.S.; SILVA M.R.

          

          	
            Principais consequências da Síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem.

          

          	
            Rev. Global Acadêmica Nursing

          

          	
            Falta de motivação, insatisfação no trabalho, cansaço, estresse, desgaste, insatisfação profissional, ambiente laboral inadequado.

          
        


        
          	
            2021

          

          	
            BORGES F.E.S; ARAGÃO D.F.B; BORGES F.E.S; SOUZA A.S.J; MACHADO A.L.G; BORGES F.E.S

          

          	
            Fatores de risco para a Síndrome de Burnout em profissionais da saúde durante a Pandemia de COVID-19

          

          	
            Rev Enferm Atual In Derme

          

          	
            A preocupação dos profissionais relaciona-se a como deve ser realizado o atendimento aos pacientes infectados, medo de contrair o vírus, preocupação de contágio dos seus familiares e a possibilidade do colapso no sistema de saúde nacional.

          
        

      
    


    A partir da análise dos artigos selecionados, obteve-se que um abordava a Síndrome de Burnout em Agentes Comunitários de Saúde (ACS) na Estratégia Saúde da Família (ESF), um buscava avaliar o estresse e a síndrome do esgotamento profissional de enfermeiros da Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), dois avaliaram a mesma síndrome em trabalhadores de um hospital de média complexidade, um abordava a qualidade de vida no trabalho, a Síndrome de Burnout em profissionais mulheres e dois abordavam a Síndrome de Burnout em enfermeiros de hospitais particulares e a Síndrome de Burnout em profissionais da saúde durante a Pandemia de COVID-19.


    Referentes aos fatores desencadeadores da Síndrome de Burnout presentes no ambiente de trabalho dos profissionais da saúde foram apontados como principais: a deficiência de infraestrutura no local de trabalho, a falta de material, as dificuldades de relacionamento entre a equipe multiprofissional, a reduzida demanda de profissionais, a sobrecarga de trabalho, os baixos salários e a falta de incentivo e motivação para capacitação, exaustão e esgotamento profissional.


    Outro dado encontrado na análise dos estudos foi que em 47,5% dos profissionais de gênero feminino não percebem a síndrome, por conta da sua carga excessiva de atividades diárias, relacionada à casa, filhos, relacionamento e trabalho.


    DISCUSSÃO


    Referente aos dados obtidos nesse estudo foi capaz de observar que os Agentes Comunitários de Saúde - ACS foram os mais citados quanto possível presença da Síndrome de Burnout. Devido ao fato de os ACS terem de conviver e atuar em um mesmo bairro, os levam a viver sob contradições e isto se deve ao fato das práticas de atividades de saúde e da verdadeira realidade de sua comunidade, tendo que agir de acordo com o modelo biomédico como foram treinados e orientados (ALMEIDA; MEDEIROS, 2016).


    Além do mais os mesmos executam tarefas específicas do cuidado direto e indireto com indivíduos, o que proporcionam a proximidade emocional e física com os cidadãos em estado de sofrimento e angustia. Adicionando a isto, os ACS tendem a terem um baixo salário e prestígio, esses fatores podem ajudar a promover o desgaste físico e emocional deixando esses profissionais mais susceptíveis a obter a síndrome em questão (ALMEIDA; MEDEIROS, 2016).


    Além dos ACS, os enfermeiros que trabalham em Unidade de Terapia Intensiva - UTI entrou no grupo de pesquisados quanto à presença da Síndrome de Burnout nos profissionais, apresentam altos níveis de exaustão emocional e de despersonalização, assim como, baixo nível de realização profissional (VASCONCELOS; MARTINO, 2017).


    O estudo ressaltou que o trabalho do enfermeiro é sobre tudo estressante devido à aproximação direta com pessoas doentes e em estado grave, e ao grande número de ações a serem desenvolvidas durante o plantão, além da ampla carga assumida, os profissionais da UTI conseguem articular esse fator de uma melhor maneira (VASCONCELOS, 2014).


    Devido à longa jornada de trabalho do profissional da enfermagem, o mesmo acarreta múltiplas funções, justificativa de falta de pessoal, do estímulo em trabalhar horas extras para obter um melhor salário, sobrecarregando deu trabalho. Todos esses fatores justificam as afirmações que enfermagem é uma das profissões que apontam maior incidência de Burnout (ANDRADE et. al., 2019).


    O estresse ocupacional gerado muitas vezes em hospitais públicos devido, à falta de ausência de profissionais, baixo salário, múltiplas funções, é capaz de tornar os profissionais de saúde vulneráveis ao desenvolvimento da síndrome relacionada ao trabalho como, por exemplo, a síndrome em questão (NUNES; AMARAL, 2018).


    Com base na Lei do Exercício Profissional da Enfermagem - Lei nº 7498 /86 é possível afirmar que a essência do trabalho do enfermeiro vai além das atividades do cuidado, coordenação e gerenciamento da assistência. Muitas vezes algumas responsabilidades ultrapassam os limites da capacidade de atuação desses profissionais (REZENDE; BORGES; FROTA, 2013).


    A pandemia da COVID-19 trouxe preocupação com a saúde mental da sociedade, principalmente a dos profissionais de saúde que estão na linha de frente. A Síndrome de Burnout aumenta nesse contexto, uma vez que a jornada excessiva de trabalho causada pelo coronavírus cresce. Dessa forma, a sobrecarga de trabalho pode ocasionar perturbações psicológicas e sociais, exaustão e esgotamento de trabalho e interferir na qualidade de vida dos profissionais da saúde (FARO et. al, 2020).


    A apreensão de ser contaminado por um vírus de rápida disseminação e ainda pouco estudado/conhecido prejudica a saúde mental dos indivíduos, especialmente dos profissionais de saúde. Sintomas de depressão, ansiedade e estresse têm sido frequentes entre esses trabalhadores durante a pandemia (BORGES et. al, 2021).


    A Organização Internacional do Trabalho estabelece que, quando a atividade laboral é adaptada às condições do profissional, a sua saúde física e mental é favorecida, contanto que os riscos sejam mantidos sob controle. No cenário atual, essa perspectiva se torna inviável. O contexto vivenciado não é favorável para que os riscos sejam controlados, visto que a situação emergencial põe os profissionais da saúde no limite de suas capacidades (SILVA et. al, 2017).


    Os estudos mostram ainda, que o sexo feminino apresenta sintomas mais graves de depressão, ansiedade e angústia. A insatisfação profissional está associada a sentimento de injustiça e à desvalorização que, por conta da vivência no ambiente de trabalho, acabam levando a um esgotamento profissional elevado, e com isso diminuindo a sua produtividade, afetando tanto a instituição como demais profissionais (LAI et. al, 2019).


    Com isso, entende-se que a Síndrome de Burnout se apresenta em resultado ao estresse laboral e propõem um grande desafio para a vida do profissional, pois não se trata de um problema do indivíduo, e sim, do ambiente de trabalho onde desempenha suas atividades


    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    No presente artigo foram analisados muitos estudos relacionados ao título dessa revisão, onde verificou-se que a Síndrome de Burnout está presente em grande parte da população de trabalhadores da enfermagem adulto/jovem.


    Trabalhar hoje em dia é muito difícil e se destacar nele é extremamente mais difícil, em consequência a isso, os indivíduos aumentam a sua carga de trabalho trazendo para si fatores que deixam mais próximos da síndrome em questão, tais como: o desgaste imutável e diário, as cobranças dos setores em que o enfermeiro atua, a carga horária dobrada em busca de melhor salário, o isolamento social devido ao cansaço, os desentendimentos no ambiente de trabalho, a ausência de tolerância de erros, dentre outros aspectos.


    Entende-se que a saúde do trabalhador de enfermagem e de outras profissões precisa de mais zelo, devido à gravidade dos casos, e dos transtornos que esta patologia acarreta na vida dos mesmos. Todos os trabalhadores devem ser assegurados dos seus direitos por parte das instituições de saúde e dos governos. É de suma importância adotar táticas pautadas à redução das jornadas de trabalho, melhoria na infraestrutura das instituições, são exemplos de medidas preventivas para as doenças ocupacionais como, por exemplo, a Síndrome de Burnout. Considera-se ser essencial que os consecutivos estudos tencionem identificar ações profiláticas, contribuindo para diminuição dos episódios da Síndrome de Burnout entre os profissionais da saúde/enfermeiros.
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